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Reeducação Consciencial pela 
Autexperimentação

Consciential Reeducation through Self-Experimentation 

Rosiane Delgado

Resumo: Este artigo explora a relação entre Experimentologia e Reeducaciologia, des-
tacando a autexperimentação como método essencial para a reeducação consciencial  
e a obtenção da condição de minipeça lúcida no Maximecanismo Interassistencial. Com  
base em revisão bibliográfica e autopesquisa, investiga a autexperimentação como fer-
ramenta para o aprimoramento intraconsciencial, a autovivência qualificada e o ajuste 
contínuo do método científico aplicado à consciência. Enfatiza ainda o papel da autoe-
ducação como alicerce para a interreeducação, requerendo qualificação metodológica, 
sustentação da autodeterminação e superação de desafios pessoais. Tudo isso está ali-
nhado à Lei do Maior Esforço Evolutivo, que guia o caminho rumo à interassistencia-
lidade lúcida, promovendo o desenvolvimento integral e responsável da consciência.
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Abstract: This article explores the relationship between experimentology and reedu-
catiology, highlighting self-experimentation and the achievement of the lucid mini-
piece condition within the interassistantial maximechanism as essential methods for 
consciential reeducation. Based on literature review and self-research, it investigates 
self-experimentation as a tool for intraconsciential improvement, qualified self-expe-
rience, and continuous adjustment of the scientific method applied to the consciou-
sness. It also emphasizes the role of self-education as a foundation for inter-reeduca-
tion, requiring methodological qualification, maintenance of self-determination, and 
the overcoming of personal challenges. All of this aligns with the Law of the Greatest 
Evolutionary Effort, which guides the path toward lucid interassistantiality, promoting 
integral and responsible development of consciousness.
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1. INTRODUÇÃO 

Direção. No contexto da Conscienciologia, o processo evolutivo da consciência está in-
trinsicamente ligado à disponibilidade, capacidade de aprendizado e reeducação contínuas.  
A Reeducaciologia propõe a reeducação integral da consciência, estimulando a autorreeduca-
ção, o autodiscernimento e a superação de mimeses, visando à promoção da condição de mini-
peça do maximecanismo interassistencial.

Especialidade. Nesse sentido, a especialidade da Experimentologia, fundamentada no 
princípio da descrença, qualifica a força presencial e o exemplarismo, configurando-se como 
campo essencial e prático para a aplicação teática da autorreeducação e da interreducação. Esse 



DELGADO, Rosiane. Reeducação Consciencial pela Autexperimentação. 71-89

72 |  Revista de Parapedagogia Ano 15, N. 15 – outubro de 2025

processo estimula a cientificidade pesquisística e possibilita à consciência a autovivência e auto-
posicionamentos prioritários e cosmoéticos.

Dinâmica. A autexperimentação constitui um dos principais recursos da reeducação 
consciencial, ao oportunizar a autocomprovação de hipóteses e a manutenção da autocoerência 
cosmoética. Por meio da observação direta e reflexão teática, o pesquisador amplia a capacidade 
de identificar erros crassos e automimeses atravancadoras do passado e do presente, proporcio-
nando o reposicionamento evolutivo e o ajuste da bússola pessoal pelo discernimento.

 Influência. Dessa forma, a interação entre Experimentologia e Reeducaciologia potencia-
liza a autorreeducação contínua, permitindo à consciência qualificar os potenciais energéticos 
perante os reerguimentos ao seguir a lei do maior esforço evolutivo com foco na busca da con-
secução da auto e maxiproéxis.

Motivação. A razão de escrever esse artigo surgiu do interesse em investigar a relação en-
tre Experimentologia e Reeducaciologia, demonstrando como a experimentação pode ser utili-
zada enquanto estratégia metodológica favorecendo a condição de catalisadora da agilização da 
reeducação autevolutiva, sob o viés do princípio da descrença do neoparadigma, na exposição 
de ideias e conceitos teóricos para os leitores interessados.

Delimitação. Este artigo tem o objetivo de evidenciar a autexperimentação como ferra-
menta metodológica fundamental e insubstituível no processo de reeducação e reciclagem in-
traconsciencial, qualificando a autossuperação de traços imaturos, a autocoerência cosmoética 
e o reposicionamento evolutivo.

Metodologia. Para a elaboração deste trabalho, foram reunidos dados provenientes de 
levantamento bibliográfico da produção conscienciológica e de autopesquisa, os quais foram 
analisados a partir das bases conceituais da Experimentologia aplicadas à autorreeducação  
e à interreeducação, evidenciando como a experimentação contínua pode favorecer a qualifi-
cação dos autoposicionamentos cosmoéticos, a superação de automimeses e a ampliação do 
autodiscernimento prioritário.

Estrutura. Considerando a lógica didática do aprendizado, propõem-se três seções prin-
cipais organizadas em progressão, com o objetivo de conectar a Experimentologia à Reeduca-
ciologia. Essa estrutura visa facilitar a compreensão e evidenciar as contribuições práticas da 
autexperimentação para a reciclagem intraconsciencial: 

I.		  Fundamentos da Reeducaciologia
II.		 Autexperimentação Conscienciológica 
III. 	Reeducação Exemplarista

2. FUNDAMENTOS DA REEDUCACIOLOGIA

2.1 Inevitabilidade da Evolução

Dinâmica. Os Serenões prevêem a evolução inevitável e irrecusável para todos, porém,  
a dinâmica evolutiva depende de cada consciência, sem qualquer tipo de competitividade. (Viei-
ra, 2007, p. 968).

Escala. A evolução das consciências obedece à lei universal compulsória, na qual todos 
estão destinados a evoluir em função da própria imortalidade e do contínuo processo de apren-
dizado, porém, o ritmo, a qualidade e a forma dessa evolução variam conforme as escolhas  
e o nível de autorresponsabilidade. 
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Diversidade. Algumas consciências aceleram o desenvolvimento, enquanto outras resis-
tem às reciclagens necessárias, contudo, o comparativo entre consciências não condiz com os 
fatos, em razão da hierarquização da escala evolutiva refletir diversidade de experiências e níveis 
de lucidez de cada um.

Indagações. Diante do inevitável processo evolutivo das consciências, é natural o surgi-
mento de dúvidas e reflexões quanto aos motivos e finalidades da necessidade de reeducação 
consciencial. Questionamentos como: por que e para que a consciência precisa se reeducar? 
Qual a relevância do esforço nesse processo? Quais as diferenças evolutivas entre buscar cons-
cientemente a reeducação ou permanecer, sem urgência, submisso às autorreações instintuais 
e à apriorismose? — tornam-se centrais na análise do desenvolvimento intraconsciencial e da 
aceleração evolutiva lúcida?

Compreensão. Responder a esses questionamentos envolve certa complexidade, pois não 
há respostas simples e diretas, a reflexão exige aprofundamento e a consideração de diversos 
elementos para a construção gradual do raciocínio — começando pela compreensão geral das 
parapatologias da autoconsciencialidade, seguida da análise introdutória do conceito relativo  
à reeducação consciencial.

Distúrbios. Compreender as parapatologias da autoconsciencialidade exige o estudo da 
patologia dos veículos de manifestação: energossoma, psicossoma e mentalsoma, considerando 
o enfoque e o nível compatíveis com o momento evolutivo da conscin. No entanto, as parapato-
logias do holossoma abrangem manifestações pensênicas sutis e têm origem nos patopensenes. 
(Vieira, 2005, p. 472).

Percepção. Mas antes de agir, é necessário reconhecer as próprias disfunções holossomá-
ticas, identificando as características e o funcionamento específico de cada veículo de manifes-
tação, por meio de uma abordagem contextualizada que considere o grau de lucidez e a maturi-
dade consciencial de si mesmo. Além disso, é fundamental revisar os padrões pensênicos, a fim 
de localizar o fulcro desencadeador do autodesequilíbrio.

Mecanismo. É possível distinguir a raiz do padrão pensênico por meio dos morfopense-
nes, ou formas-pensamento, gerados inconscientemente (Vieira, 2014, p. 1.106), pois estes estão 
relacionados à imaginação e às experiências recentes da consciência. As imagens vividas ou 
registradas de forma pouco atenta ficam armazenadas na memória e influenciam diretamente  
o modo de pensar da consciência.

Influência. É pertinente afirmar que a energia consciencial produz morfopensenes  
e, quando associada à recepção inconsciente de formas-pensamento de outras consciências, 
constitui dois fatores significativos na formação e elaboração pensênica, no qual ambos devem 
ser considerados em uma análise precisa, a fim de distinguir com clareza o que pertence a cada 
consciência. Além disso, quanto mais prolongada e contínua for a reflexão sobre um mesmo 
tema, mais intensos tendem a ser os morfopensenes gerados.

2.2 Autocondicionamento

Referência. Como o morfopensene é ativado, moldado e sustentado pelo padrão pensê-
nico, o grau de pensenização média das consciências nos ambientes intra e extrafísicos em que 
vivem e se relacionam, tende a manter e a reforçar o holopensene constituído pelas energias 
conscienciais do coletivo. Quando a consciência permanece exposta por muito tempo em de-
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terminado contexto energético, acostuma-se as sensações a ponto de sentir a necessidade das 
energias.

Mimeses. A consciência ressomada no planeta Terra, reconhecido como um Mega-Hos-
pital, está sujeita ao reforço e à contaminação interpsíquica por padrões espúrios. Com o tem-
po, tende a banalizar, trivializar ou considerar normal a manutenção de pensenes superficiais  
e irrefletidos, tornando-se mais propensa a repetir experiências humanas associadas a retrovi-
das primárias, ao alinhar-se à média consciencial imersa em um holopensene automimético.

Definologia. O autocondicionamento patológico é o ato ou efeito de a consciência, intra 
ou extrafísica, subordinar-se, consciente ou inconscientemente, manifestando hábitos, compor-
tamentos, atitudes, desejos e pensenes de maneira estratificada, rígida, dependente, inamovível, 
viciante, imaleável e estagnada, dificultando a autevolução consciencial (CAMARGO, Autocon-
dicionamento Patológico, 2023, p. 3.833 a 3.840).

Travão. O ciclo de reforço mantém a consciência presa a padrões limitadores de compor-
tamento, pensamento e autoimagem, como crenças de incapacidade ou desvalorização e esses 
elementos alimentam o autocondicionamento, levando à repetição de hábitos rígidos e estagna-
dos, que, por sua vez, reforçam a autopercepção negativa. Assim, forma-se um círculo vicioso 
difícil de romper, bloqueando o processo de autevolução.

Apatia. A estagnação consciencial manifesta-se por meio da autossabotagem evolutiva, 
quando a consciência mergulha em um estado de inércia íntima e resiste às reciclagens intra-
conscienciais necessárias, sustentando posturas regressivas, como a negação do próprio nível 
evolutivo e a decisão deliberada de permanecer na zona de conforto, mesmo diante de oportu-
nidades de crescimento. 

Mediocrização. Com o tempo, a rendição à rotina inútil, ao automatismo sem criativi-
dade e à submissão aos valores de uma sociedade ainda patológica e imatura pode culminar na 
chamada síndrome da mediocrização (VIEIRA, 2010, p. 30.534–30.537). 

Caracterização. Essa condição, sob a ótica da Conscienciologia e da Psicologia, caracte-
riza-se por manifestações como a procrastinação existencial, a aversão a mudanças, a acomo-
dação a mini realizações e o autocondicionamento patológico. Tais traços mantêm a consciên-
cia aprisionada na zona de conforto, impedindo-a de realizar escolhas mais lúcidas, evolutivas  
e renovadoras. 

Trilha. O autocondicionamento patológico gera e mantém a fixação da consciência em 
padrões repetitivos, dificultando a renovação íntima. Nessas condições, a consciência se habitua 
a pensenes rígidos e passa a resistir às mudanças, entrando em ciclos viciosos de automatismo. 
Ao reforçar rotinas automáticas, cria uma sensação ilusória de bem-estar e controle, mascaran-
do a própria estagnação evolutiva.

Ambiente. Essa zona de conforto torna-se o ambiente ideal para a intensificação do au-
tocondicionamento, ao oferecer uma pseudosegurança que, embora pareça acolhedora, limita 
o crescimento pessoal. A manutenção dessa condição compromete a autodisponibilidade para 
mudanças, reduz a autolucidez e enfraquece a capacidade de autossuperação, travando a evolu-
ção consciencial.

Resultado. Portanto, a zona de conforto configura-se como um espaço subjetivo no qual 
a consciência sente-se satisfeita e protegida, embora muitas vezes oculte uma condição de me-
diocridade e estagnação. Por outro lado, a permanência prolongada nesse estado pode levar  
à acomodação evolutiva, à desconexão da proéxis e à redução dos esforços de superação das 
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automimeses, resultando na rendição da conscin à rotina comum, sem criatividade, autocrítica 
ou propósito evolutivo definido.

Sinal. É comum as limitações da vida, as repressões e os traumas de retrovidas aprisiona-
rem a consciência em conflitos íntimos e pensenes repetitivos, devido à condição automimética 
de apego e ideias distorcidas sobre si mesma. No entanto, algumas consciências, mesmo imersas 
nesse contexto, sentem inquietação e desconforto profundo, os quais funcionam como sinali-
zadores de uma necessidade evolutiva latente, podendo impulsioná-las a buscar a renovação 
existencial na vida intrafísica.

2.3 Reposicionamento Evolutivo

Definologia. O despertamento consciencial é a saída da consciência, intra ou extrafísica, 
do estado de torpor, inércia, confusão ou subjugação pensênica, para a condição íntima de re-
cobramento da lucidez, da capacidade de discernimento e da vontade própria, após período de 
desequilíbrio emocional, parapsicose pós-dessomática, semipossessão ou possessão conscien-
cial, lavagem cerebral, subcerebral ou paracerebral, devido a auto ou heterassédio, ignorância ou 
crise existencial (SCHROEDER, Despertamento Consciencial, 2014, p. 12.811 a 12.118).

Despertar. A retomada de lucidez da consciência intermissivista, após um período de 
obnubilação, permite à conscin recuperar a vontade própria e reconhecer-se como ex-aluna 
de Curso Intermissivo pré-ressomático, identificando os compromissos evolutivos assumidos 
e ressignificando o sentido existencial da vida intrafísica, conforme delineado na programação 
existencial (proéxis).

Rota. O valor e o paradever intermissivo representam o ponto de virada da consciência 
na retomada da lucidez, ao reconhecer, revalorizar e atualizar as diretrizes assumidas no Curso 
Intermissivo (CI), relembrando-as e reativando-as como norte evolutivo, no alinhamento com 
a programação existencial (Proéxis) e a assunção da condição de minipeça lúcida buscando 
autointegrar-se ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial dentro do universo fun-
cional da interassistencialidade.

Papel. A minipeça do Maximecanismo representa a conscin com autodiscernimento  
e maturidade que opta em atuar de forma cosmoética e interassistencial no fluxo evolutivo gru-
pal, adotando uma técnica evolutiva e respeitando a escala hierárquica consciencial. A atuação 
da conscin evidencia a contribuição pessoal conforme o nível de holomaturidade, em sintonia 
com os princípios da Democraciologia e da Maxifraternismologia.

Gestão. A integração ao maximecanismo evidencia a confluência entre a cosmoética  
e a organização evolutiva, ampliando a responsabilidade e a teática interassistencial da consci-
ência. Mesmo na condição de pré-serenão, a minipeça lúcida pode contribuir com trabalhos 
assistenciais em sinergia com consciências mais evoluídas, qualificando gradualmente a atuação 
por meio da holomaturidade e da produção de neoverpons, até tornar-se agente do comando 
cósmico.

Reurbex. A condição de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interas-
sistencial potencializa autesforços e ações libertárias vinculadas à Reurbanização Extrafísica 
Terrestre (Reurbex), atualmente em andamento no planeta Terra, a qual tem o objetivo de eli-
minar, ao máximo, as regiões extrafísicas de consciências degradadas em estado de estagnação 
evolutiva, cujos efeitos repercutem diretamente na dimensão intrafísica.
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Interassistenciologia. A conscin intermissivista, homem ou mulher, na busca para se tor-
nar minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, há de vi-
ver sabendo, em detalhes, do preço de se exemplificar a neotarefa do esclarecimento (tares), ou 
do autodiscernimento, muito mais difícil e antipática do que a retrotarefa da consolação (tacon), 
a que estava habituada em existências humanas prévias. (Vieira, 2014, p. 1.066).

Maneira. O processo intermissivista vai exigir da conscin, homem ou mulher, o auto-
posicionamento lúcido para reconhecer e aplicar as ideias-força na vida intrafísica, a partir da 
inspiração intermissiva manifesta-se em escolhas prioritárias que favorecem a construção de 
holopensenes evolutivos ao longo das diversas fases da vida. A dedicação a atividades conver-
gentes às cognições do Curso Intermissivo facilita a consolidação da natureza intermissiva.

2.4 Minipeça Tarística

Modelo. Nesse processo, a autolucidez intermissiva e a recin exemplar tornam-se expres-
sões do autoposicionamento, evidenciando a capacidade da conscin de assumir responsabili-
dades evolutiva. A capacitação tarística e a consolidação do princípio do exemplarismo pessoal 
revelam o aprofundamento da inteligência evolutiva, demonstrando coerência pensênica no co-
tidiano. Assim, o autoposicionamento potencializa a reeducação pessoal e grupal, qualificando 
a consciência enquanto agente tarístico e exemplarista.

Assistência. Assumir o exemplarismo na tarefa do esclarecimento (tares), voltada ao es-
tímulo do autodiscernimento e à libertação consciencial, exige esforço evolutivo maior do que 
a tarefa da consolação (tacon), predominante em vidas pretéritas. Essa escolha representa um 
salto qualitativo na assistência, ao priorizar o esclarecimento em vez do alívio momentâneo.

Tares. Ao manter o foco na tares, mas respeitar a real necessidade do assistido, a conscin 
adota uma postura mais madura e cosmoética. Isso demonstra comprometimento com a su-
peração dos próprios traços imaturos e com a autoreeducação, mesmo diante das resistências, 
desconfortos e inevitáveis rupturas do processo evolutivo.

Avanço. A tares é o principal instrumento e agente impulsionador da reeducação cons-
ciencial, ao funcionar como técnica interassistencial qualificada capaz de proporcionar à consci-
ência informações libertárias e racionais, favorecendo o autenfrentamento lúcido, estimulando 
a geração de neossinapses e incentivando a adoção de autoposicionamentos cosmoéticos, com 
o objetivo de mobilizar a consciência a assumir, com discernimento e responsabilidade, a con-
dução da própria evolução. 

Definição. A reeducação é o ato ou processo de tornar a educar, ou reeducar, através de 
meios e métodos específicos, capazes de assegurar à consciência melhores níveis de autopesqui-
sa e compreensão mais profunda dos princípios evolutivos. (Vieira, 2005, p. 492)

Expansão. O processo da reeducação visa ampliar a capacidade da consciência de inves-
tigar a si mesma e aprofundar a compreensão dos princípios evolutivos que regem sua manifes-
tação e, quando aplicado ao universo consciencial, utiliza recursos, ferramentas e metodologias 
específicas voltadas a favorecer a reciclagem intraconsciencial, permitindo a superação de con-
dicionamentos, automatismos e traços imaturos.

Dedução. Com base no exposto, é possível fazer algumas inferências em resposta às per-
guntas iniciais. As conscins habitantes do planeta Terra (ano-base 2025), independentemente do 
nível evolutivo, apresentam parapatologias limitantes da manifestação e do autodiscernimento 
prioritário. 
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Proéxis. A reeducação consciencial é indispensável para romper com os padrões patoló-
gicos e automiméticos, sendo o esforço contínuo de superação fator essencial de exemplarismo 
e comprometimento da proéxis, evitando, assim, as armadilhas da mediocrização.

Direção. A escolha da conscin pela reeducação consciente amplia a liberdade, o autodis-
cernimento e autocoerência, permitindo melhor aproveitamento da oportunidade evolutiva de 
atuar como minipeça lúcida no Maximecanismo Interassistencial e de engajar-se na reurbex. 
Em contrapartida, permanecer submisso às autorreações e à apriorismose leva à estagnação  
e à autoalienação, mantendo a consciência presa a ciclos repetitivos que reforçam a patopense-
nidade e adiam as reciclagens intraconscienciais necessárias.

Lucidez. O senso de lucidez, o gradiente de lucidez e a autolucidez consciencial consti-
tuem pilares fundamentais para a renovação íntima, uma vez que a consciência precisa avaliar 
as próprias percepções e interpretações para promover mudanças autênticas. 

Nível. A escala dos níveis de lucidez demonstra os diferentes estágios evolutivos que  
devem ser desenvolvidos de modo progressivo, fortalecendo a autopercepção, a autocrítica  
e a competência autopedagógica necessárias para a reeducação contínua. Quanto maior o nível 
de lucidez, maior a capacidade de compreender, aprender e atuar de modo mais cosmoético nas 
múltiplas dimensões da manifestação consciencial.

Barreiras. Os níveis patológicos da lucidez, como o acriticismo, a desatenção e a subcere-
bralidade, funcionam como barreiras prioritárias a serem superadas pela consciência em pro-
cesso de reeducação. A permanência nesses estados indica a urgência de ações autoconscientes, 
amparadas por técnicas de autopesquisa e reciclagens intraconscienciais.

Discernir. A Reeducaciologia propõe o fortalecimento da autolucidez como instrumento 
essencial para a autotransformação. Essa abordagem visa romper padrões cristalizados, ampliar 
o discernimento e estimular a consciência a sair da estagnação, assumindo de forma mais lúcida 
e madura a condução do próprio desenvolvimento evolutivo.

3. AUTEXPERIMENTAÇÃO REEDUCACIOLÓGICA

3.1 Correlação Reeducaciológica

Pesquisa. A Reeducaciologia, especialidade da Conscienciologia, utiliza métodos científi-
cos conscienciológicos para abordar aspectos da consciência conforme o enfoque específico de 
cada área de estudo, já que diferentes aspectos exigem métodos distintos. A Experimentologia, 
também uma especialidade, aprofunda esse processo ao investigar os experimentos evolutivos 
da consciência com foco na autopesquisa.

Recurso. A Experimentologia, enquanto ferramenta de reeducação consciencial, possibi-
lita à conscin observar-se e conhecer-se por meio de experimentos controlados em suas diversas 
manifestações. O estudo com enfoque metodológico parte do princípio de que a pesquisa cons-
cienciológica pode e deve ser planejada, sem que isso impeça a vivência de novas experiências 
não planejadas.

Confluência. A Reeducaciologia atua como fundamento teórico-prático da autopesquisa 
desenvolvida pela Experimentologia, ao oferecer o porquê e o para quê das reciclagens, esta-
belecendo princípios e metas evolutivas que motivam o movimento de mudança. Já a Experi-
mentologia fornece o como aplicar essa mudança na prática, por meio de experimentos evolu-
tivos planejados, autocomprovados e voltados à autoconscientização. Ambas as especialidades 
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se complementam, a primeira indica a direção da mudança, e a segunda estrutura o percurso 
para realizá-la.

Intenção. Sistematizar antecipadamente as etapas da investigação permite à conscin es-
colher, com mais lucidez, quais métodos científicos conscienciológicos aplicar conforme o pro-
pósito do estudo integral da consciência, sem, no entanto, engessar o processo. O planejamento 
qualifica a autopesquisa ao favorecer a clareza dos objetivos e dimensionar o comprometimento 
do pesquisador, ao exigir autorreflexão sobre a real disposição íntima para promover reciclagens 
intraconscienciais.

Ciência. A cientificidade conscienciológica fundamenta-se na realização metódica de 
autoexperiências, com base no paradigma consciencial, visando transformar vivências pesso-
ais em conhecimento técnico e consistente. Nesse contexto, a Autoexperimentologia funciona 
como ferramenta que viabiliza, ao oferecer recursos metodológicos e técnicas na sistemática 
dos autoexperimentos com foco pró-evolutivo e abordagem multidimensional, favorecendo  
a validação e o aprofundamento da correlação dos dados vivenciados. 

Definologia. Conforme propõe Zaslavsky (2024, p. 101), Autoexperimentologia é ciência 
aplicada aos estudos ou pesquisas dos autoexperimentos conscienciológicos ou autotestes expe-
rienciais metódicos, pró-evolutivos e multidimensionais, exploratórios ou dirigidos.

3.2 Método Científico Conscienciológico

Conduta. O método científico conscienciológico atua como diretriz que sistematiza, 
orienta e qualifica a autoinvestigação da consciência, integrando aspectos intra e extraconscien-
ciais, ao viabilizar a aplicação prática dos princípios da Reeducaciologia e da Experimentologia, 
promove uma ação planejada, tecnicamente fundamentada e alinhada ao paradigma conscien-
cial, conferindo maior profundidade, rigor e autenticidade aos resultados autevolutivos. 

Métodos. A partir da análise das publicações de Waldo Vieira (1932-2015), Zaslavsky 
(2024, p. 50) distinguiu quatro diferentes tipos de métodos científicos conscienciológicos con-
forme segue a ordem cronológica que foram publicados e lógica a qual o posterior pressupõe  
o anterior:  autexperimentação, autoanamnese, cosmoanálise e cosmossíntese.

Tabela 1. Quadro síntese dos métodos científicos conscienciológico.

Método Foco Objeto Contribuição
1. Autexperimentação Aqui-agora-já, vivência 

direta
Testar e transformar 
padrões pessoais dis-
funcionais

Promover autoconhe-
cimento e mudança de 
conduta

2. Autoanamnese História de vida e perfil Avaliar maturidade 
com base em experiên-
cias passadas

Identifica traços, locali-
za-se evolutivamente  
e orienta reciclagens

3. Cosmoanálise Fatos e Parafatos Relacionar fatos e pa-
rafatosà manifestação 
consciencial

Estimula discernimento 
e ampliação da visão de 
mundo

4. Cosmossíntese Integração dados auto  
e heteropesquisística

Organizar e consolidar 
aprendizados

Direciona autossupera-
çõese qualifica a atua-
ção interassistencial
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Enquadre. Zaslavsky (2024, p. 53) classifica os quatro métodos científicos consciencioló-
gicos básicos em microcosmos e macrocosmos, conforme o foco de observação e análise adota-
do, refletindo a direção do olhar investigativo. A autexperimentação e a autoanamnese situam-
-se no microcosmos consciencial, por explorarem diretamente a intraconsciencialidade e os 
modos de manifestação da consciência.

Predomínio. Em contrapartida, a cosmoanálise e a cosmossíntese têm predominância no 
macrocosmos, pois analisam fatos e parafatos do ambiente, das interações e das realidades mul-
tidimensionais externas. Essas abordagens integram dados que extrapolam a autoconsciência, 
favorecendo a compreensão de padrões mais amplos no contexto evolutivo. 

Recorte. Para o presente estudo, adota-se como enfoque a compreensão da reeducação 
consciencial sob a ótica da especialidade Experimentologia, utilizando como base metodológica 
a autexperimentação conscienciológica. Essa escolha permite alinhar teoria e prática por meio 
da investigação direta da manifestação da própria consciência.

3.3 Lógica Experimentológica

Observação. A autoexperiência é um material de pesquisa mais acessível e fidedigno, por 
possibilitar à conscin realizar testes autexperimentais, vivenciar experiências e promover reci-
clagens intraconscienciais. Tudo isso ocorre a partir da auto-observação e da análise contínua 
de si mesma no aqui-agora.

Diferença. A autexperimentação conscienciológica constitui uma via prática de reeduca-
ção consciencial, por oferecer à consciência oportunidades de revisar hábitos, ampliar o autoco-
nhecimento e ressignificar padrões. Trata-se de um processo contínuo e estruturado de investi-
gação de si mesmo, que demanda disciplina, constância e intencionalidade evolutiva.

Distinção. Para isso, exige o acúmulo sistemático de autexperimentos — vivências pon-
tuais realizadas com técnica, propósito e metas definidas. A distinção entre os conceitos é es-
sencial: o autexperimento é uma unidade específica de análise, enquanto a autexperimentação  
é o conjunto evolutivo dessas experiências, sustentando o desenvolvimento gradual da auto-
consciencialidade. 

Energias. A autexperimentação conscienciológica pode qualificar a cognição do pesqui-
sador ao ampliar a objetividade nas vivências subjetivas. Atua na reeducação consciencial por 
meio da percepção das energias conscienciais, permitindo à consciência experienciar a si mes-
ma de forma direta, sem a mediação exclusiva do corpo físico.

Lógica. O pesquisador realiza autoexperimentos com controle de variáveis, analisando 
correlações e produzindo dados predominantemente qualitativos, com eventuais reforços quan-
titativos. Essa abordagem segue uma lógica ao integrar técnica, autoconsciência e rigor investi-
gativo no desenvolvimento da experimentação energética lúcida. 

Definologia. Com base em Zaslavsky (2024, p. 102), a autexperimentação consciencioló-
gica é o processo, estratégia, logica, organização e composição metódica do autoexperimentos 
ou autotestes experienciais, pró-evolutivos e multidimensionais, de modo, exploratório ou diri-
gido, visando à obtenção de conhecimentos teáticos quanto à consciência integral.

Recurso. A ferramenta central da reeducação consciencial é a autexperimentação cons-
cienciológica, porque ao testar hipóteses vivenciais de modo exploratório ou dirigido, a cons-
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ciência promove a autoanálise crítica e a ampliação de própria autocognição, integrando teoria  
e prática. 

Experimento. Cada autexperimento atua como um exercício de autoconhecimento  
e reestruturação de traços, hábitos, crenças e comportamentos, contribuindo diretamente para  
a renovação íntima e a superação da ignorância quanto à própria realidade multidimensional.

Consecução. Na prática do autexperimento conscienciológico, é indispensável o uso do 
princípio da descrença para a consciência validar o conhecimento por meio de experiências re-
ais, e não por suposições ou teorias. O autexperimento tem mais valor quando focado nos fatos 
observáveis da vivência ao aplicar técnicas sem buscar confirmar crenças, mas investigar a si 
mesma com base em evidências, abandonando idealizações e encarando a própria experiência 
como base para a autorreeducação.

Crescendo. Segundo Zaslavsky (2024), o saber experiencial da consciência inicia-se pela 
autexperiência, caracterizada como vivência espontânea e contínua, sem intencionalidade defi-
nida. Esse processo evolui para a autexperienciação, momento em que há uma busca deliberada 
por novas vivências com finalidade didática.

Produção. Na sequência, ocorre o autexperimento, experiência delimitada e monitorada, 
com objetivos cognitivos específicos. A consolidação se dá na autexperimentação, prática sis-
temática de autexperimentos voltada à produção de conhecimento teático, integrando teoria, 
vivência e autoconhecimento de forma contínua e evolutiva.

Princípio. A autexperiência é essencial para perceber a realidade, enquanto contato natu-
ral da consciência com suas vivências, sem esforço ou análise crítica, mas não promove mudan-
ças profundas, porque as experiências são absorvidas passivamente, reforçando padrões antigos. 

Reflexão. Para que ocorra a reeducação consciencial genuína, é preciso reflexão inten-
cional e questionamento constante possibilitando transformação da consciência. Do contrário,  
a autoexperiência permanece superficial e insuficiente perante o processo de reciclagem.

Recorrência. A autoexperienciação, embora mais avançada que a simples vivência, difi-
cilmente promove reeducação consciencial por ser pontual, fragmentada e pouco sistematiza-
da. Muitas vezes carece de investigação crítica dos próprios padrões pensênicos e foca mais na 
ampliação de repertório do que em mudanças profundas, e sem a reciclagem real, há o risco de 
reforçar hábitos obsoletos ao interpretar novas vivências com os mesmos filtros mentais. Além 
disso, a ausência de abordagem holossomática integrada limita o alcance pró-evolutivo da ex-
periência.

Veículos. Além disso, o experimento pode se limitar a um aspecto específico, desconsi
derando a integralidade dos veículos de manifestação, e sem a sistematização adequada, os resul-
tados dificilmente são assimilados e aplicados profundamente. Assim, o autexperimento é es
sencial, mas insuficiente sem o continuísmo necessário para a autexperimentação.

3.4 Prática Autexperimentológica

Acesso. A autexperimentação conscienciológica desempenha papel central no processo 
de reeducação consciencial, pois permite à consciência aplicar, de forma metódica e prática, os 
conhecimentos adquiridos, favorecendo reciclagens intraconscienciais. Enquanto a reeducação 
consciencial visa à superação de padrões pensênicos obsoletos, a autexperimentação oferece os 
meios vivenciais e teáticos necessários para essa transformação pró-evolutiva.
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Concepção. Sob a ótica do paradigma consciencial, segundo Zaslavsky (2024, p. 103), os 
conceitos fundamentais que orientam a autexperimentação conscienciológica em uma pesquisa 
são: o Princípio da Descrença, o autoparapsiquismo laico, a descoincidência veicular e a autoe-
volução consciencial. 

Compreensão. Esses fundamentos têm como finalidade proporcionar à consciência 
a compreensão teática, a reflexão sobre o significado da experiência e a postura prática necessá-
ria para realizar autexperimentações de forma lúcida e evolutiva.

Base. Os fundamentos mencionados visam à compreensão teática, à reflexão sobre as ex-
periências e à postura prática para autexperimentações lúcidas. Atuam como base na reeduca-
ção consciencial ao ampliar a lucidez, integrar percepções extrassensoriais e orientar a autossu-
peração contínua, favorecendo vivências críticas e evolutivamente qualificadas.

Formato. Para Zaslavsky (2024) a estruturação de variáveis é fundamental na autexpe-
rimentação conscienciológica, sustentando a metodologia autexperimental por meio da inter-
-relação entre as variáveis independente, dependente e interveniente. O processo começa com 
a definição da variável independente, ação deliberada pelo autexperimentador para provocar 
um efeito específico em si mesmo. 

Investigação. Em seguida, a investigação se volta para a variável dependente, que repre-
senta o aspecto da realidade consciencial a ser observado ou analisado. Para garantir a fidedig-
nidade dos resultados, realiza-se o controle das variáveis intervenientes, ou seja, dos fatores não 
planejados passiveis de interferir no experimento. 

Aplicação. Numa pesquisa de reeducação consciencial, a variável independente refere-se 
à prática ou técnica aplicada de forma intencional pelo pesquisador com o objetivo de promover 
mudanças, como, por exemplo, exercícios de autopercepção num laboratório conscienciológico. 

Dependente. A variável dependente representa o aspecto consciencial a ser avaliado, 
como a redução de padrões limitantes. Já as variáveis intervenientes são fatores internos ou 
externos que podem interferir nos resultados, como o estado emocional ou o processo energé-
tico, e que devem ser controlados por meio da homeostase holossomática e da qualificação do 
ambiente pelo autexperimentador.

Tipologia. As variáveis metodológicas articulam-se diretamente com três tipos de autex-
perimentação conscienciológica: exploratória, dirigida e mista, conforme Zaslavsky (2024). Na 
exploratória, o pesquisador identifica variáveis independentes e dependentes a partir de vivên-
cias espontâneas, utilizando técnicas como relaxamento, atenção dividida e autoconscientização 
energossomática.

Prévia. Na autexperimentação dirigida, há planejamento prévio com definição clara da 
variável independente (estímulo aplicado) e das variáveis dependentes (aspectos conscienciais 
a analisar), buscando relações causais. A abordagem mista integra as duas, mantendo variáveis 
definidas, mas com abertura a novos elementos, ampliando a flexibilidade e a profundidade 
investigativa.

Processo. A escolha do tipo de autexperimentação conscienciológica mais adequada para 
uma pesquisa de reeducação consciencial depende de critérios objetivos. Caso o pesquisador 
ainda não tenha clareza sobre o que exatamente investigar ou quais variáveis estão envolvidas, 
a abordagem exploratória é mais indicada, pois permite mapear fenômenos e identificar padrões 
iniciais. 
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Forma. Quando já há experiência prática e definição clara das variáveis e objetivos, a mo-
dalidade dirigida se torna mais eficaz, por permitir testar relações causais de forma planejada. Já 
a abordagem mista é útil em pesquisas mais complexas, em que o pesquisador mantém variáveis 
definidas, mas permanece aberto a novas descobertas ao longo do experimento.

4. REEDUCAÇÃO EXEMPLARISTA

4.1 Fundamentos do Exemplarismo

Modo. Nesse contexto, à medida que o pesquisador avança na autopesquisa, a própria 
conduta evolutiva assume papel educativo. A reeducação exemplarista surge como etapa fun-
damental, sustentada inicialmente pelo método da autexperimentação conscienciológica e pela 
atuação teática do pesquisador com interassistência qualificada. 

Alcance. Essa abordagem transcende o campo teórico das ideias, destacando ações cos-
moéticas, explicitando reciclagens e promovendo assistências tanto no varejo quanto no ata-
cado. A consolidação desse exemplarismo teático amplia o alcance da reeducação consciencial 
para além do microuniverso pessoal.

Definição. A reeducação exemplarista é entendida como o processo de autorreeducação 
contínua da conscin lúcida, fundamentado na vivência cosmoética, na inteligência evolutiva (IE) 
e na autexperimentação teática, por meio do qual o exemplarismo pessoal se torna referência 
interassistencial, capaz de inspirar, esclarecer e fomentar autorreeducação a outras consciências.

Efetivo. A reeducação exemplarista pressupõe mudança real de conduta e manifestação, 
e não apenas a adesão teórica a ideias evolutivas. Para que essa transformação ocorra de forma 
consistente e observável, é indispensável a autexperimentação teática, sem a vivência prática e 
autoconsciente, a reeducação tende a se limitar ao discurso, ficando dissociada dos resultados 
efetivos e verificáveis do autesforço cosmoético.

Prática. A autexperimentação, enquanto laboratório de autovivência prática, oferece ba-
ses concretas para mudanças reais e profundas, ao possibilitar que o pesquisador vivencie, aná-
lise e consolide reciclagens intraconscienciais, promovendo transformações efetivas nos modos 
de pensenizar. 

Sustentar. A coerência entre a intenção e a manifestação qualifica o exemplarismo de 
forma natural, sendo legitimado não por imposição, mas como consequência direta da vivên-
cia autoconsciente. Nesse contexto, o laboratório consciencial (labcon) sustenta a reeducação 
exemplarista, atuando como catalisador da evolução pessoal e grupal.

Qualidade. A vivência teática é o fator qualificador da autopesquisa, transformando-a em 
interassistência lúcida e efetiva quando o pesquisador aplica as reciclagens intraconscienciais 
nas interações com outras consciências ao evidenciar a assimilação real da teoria, convertida em 
ação cosmoética. A coerência sustenta a autautoridade vivencial, com a expressão da autorgani-
zação pensênica contínua, lógica e confiável. 

Amostra. A força interassistencial do exemplarismo, por sua vez, decorre da qualidade da 
intenção e da megaqualificação consciencial, manifestada na postura íntegra do exemplarista, 
cuja autoridade moral não se impõe por títulos, mas emerge da autenticidade da experiência 
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pessoal, capaz de inspirar e reeducar outras consciências, tanto em abordagens individuais (va-
rejo) quanto grupais (atacado).

Conjectura. Assim, a autexperimentação teática constitui a primeira base indispensável 
da reeducação exemplarista, por garantir autenticidade, coerência e resultados práticos à mani-
festação do intermissivista lúcido. Essa vivência autoconsciente e cosmoética consolida o exem-
plarismo evolutivo e valida a reciclagem intraconsciencial como referência interassistencial. 

Ampliar. A partir dessa sustentação pessoal, emerge naturalmente a segunda base: a atua-
ção qualificada enquanto agente interassistencial, condição que amplia o alcance da reeducação 
para além do microuniverso pessoal, favorecendo a autorreeducação contínua e promovendo  
a interreeducação. Destacando-se inicialmente o senso de autorreeducabilidade.

Definologia. O senso de autorreeducabilidade é a qualidade ou condição íntima de au-
toconscientização e entendimento teático quanto ao autaprimoramento consciencial, evolutivo  
e contínuo, cultivada por meio de reflexões e aplicação de autoprincípios cosmoéticos (SAWA-
YA, Senso de Autorreeducabilidade, 2021, p. 30.031 a 30.035).

Formação. A predisposição íntima e constante da consciência para reconhecer a ne-
cessidade de mudar, melhorar e evoluir autonomamente surge da autopercepção lúcida sobre  
a importância do autoaprimoramento contínuo, que impulsiona a reciclagem intraconsciencial 
ao indicar o grau de abertura para rever posturas, superar imaturidades e alcançar novos níveis 
evolutivos. 

Exemplarismo. Esse senso de autorreeducabilidade está diretamente relacionado à reedu-
cação exemplarista, pois expressa na prática a disposição interna da consciência em fortalecer  
a coerência entre pensar, sentir e agir, sustentando integralmente a reeducação exemplarista.

4.2 Ciclo Evolutivo

Trilha. Como sequência planejada da reciclagem intraconsciencial, o fluxo autorreedu-
caciológico estabelece um caminho estruturado para a transformação pessoal, sustentado pela 
mudança de hábitos e pela adoção de diretrizes evolutivas. Nesse contexto, o autodidatismo 
representa a capacidade autônoma e contínua da consciência de buscar, assimilar e atualizar 
conhecimentos conscienciológicos sem a mediação de professores diretos. 

Percurso. A erudição, por sua vez, complementa esse processo ao oferecer um acúmu-
lo profundo e sistematizado de saber teático, formando uma base sólida para a compreensão  
e aplicação prática do conhecimento evolutivo. Juntos, esses elementos consolidam o autodesen-
volvimento consciente e responsável no percurso autorreeducativo.

Valor. O autodidatismo, base da autorreeducação e da autonomia consciencial, permite 
à conscin buscar e atualizar saberes de forma autônoma, favorecendo reciclagens (recin e recé-
xis) e maior liberdade frente às imposições da Socin. Em paralelo, a educação formal continua 
sendo recurso válido e complementar, não excludente, contribuindo para a formação integral  
e interassistencial da consciência.

Proceder. A postura autodidata impulsiona o senso de autorreeducabilidade e estimula 
o generalismo, ao integrar especialidades e aprofundar o autoconhecimento com visão de con-
junto. Assim, o autodidatismo qualifica o fluxo autorreeducaciológico ao sustentar a renovação 
contínua, lúcida e cosmoética da consciência em direção à maturidade evolutiva.
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Qualificação. A erudição, enquanto elemento complementar ao autodidatismo, represen-
ta o resultado qualificado do esforço contínuo da própria instrução e aprofundamento cogni-
tivo promovido pela consciência, simbolizando a consolidação da busca autônoma pelo saber, 
manifestada no acúmulo estruturado de conhecimento amplo e diversificado, integrando ao 
holopensene pessoal.

Troca. A visão de conjunto, ampla e profunda, dá consistência ao autodidatismo ao 
transformar o saber em megaconhecimento organizado, promovendo autocognição lúcida  
e prontidão para a interassistência, livre de preconceitos e fechadismos. Desse modo, a erudição 
instrumentaliza surge como ferramenta interassistencial essencial para que a conscin exerça  
o esclarecimento e o apoio aos outros por meio do compartilhamento de conhecimentos.

Conectar. A conjunção entre autodidatismo e erudição qualifica diretamente a interree-
ducação ao permitir à consciência participar de trocas evolutivas mais maduras e cosmoéticas, 
atuando como agente tarístico mais eficaz. A consciência erudita, autodidata, compartilha expe-
riências e saberes acumulados com outras consciências, contribuindo para o esclarecimento co-
letivo. Desse modo, o binômio autodidatismo-erudição fortalece o ciclo autorreeducaciológico 
e potencializa a interreeducação.

Definologia. A Interreeducaciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, siste-
máticos, teáticos ou pesquisas e vivências por parte da consciência lúcida, na área da dimensão 
intra e / ou extrafísica dedicada à reeducação de si própria conjuntamente com as demais cons-
ciências componentes do grupo evolutivo. (Vieira, 2014, p. 840) 

Captar. A ciência da reeducação mútua entre consciências, a Interreeducaciologia, esta-
belece a base teática do ciclo autorreeducaciológico, ao contextualizar a reciclagem intracons-
ciencial como etapa indissociável do processo evolutivo grupal. A autorreeducação não ocorre 
de modo isolado, mas integra a aprendizagem evolutiva conjunta e contínua, sustentada pelo 
princípio da domesticação mútua das consciências em convivência (Vieira, 2014, p. 840).

4.3 Docência Conscienciológica

Binômio. Essa abordagem amplia o alcance do binômio autodidatismo-erudição, o qual 
pode ser compreendido como a base cognitiva e estruturante do ciclo autorreeducaciológico, ao 
integrar o esforço pessoal de aprendizagem com o acúmulo qualificado e sistematizado do saber. 
O binômio, ao ser direcionado da instrução individual à assistência compartilhada, sustenta  
a atuação lúcida na tarefa do esclarecimento (tares) e favorece a reeducação mútua e contínua 
das consciências.

Definição. O trinômio autodidatismo-erudição-autexperimentação expressa a associação 
sinérgica entre o esforço autônomo e contínuo da conscin na busca do saber (autodidatismo), 
a consolidação do conhecimento em acervo teático e interassistencial (erudição) e a aplicação 
prática, reflexiva e experiencial dos aprendizados no cotidiano evolutivo (autexperimentação), 
formando estrutura fundamental da autorreeducação, da expansão da autocognição e da vivên-
cia lúcida da tares.

Etapas. Desse modo, o trinômio autodidatismo-erudição-autexperimentação constitui 
engrenagem evolutiva essencial, ao articular a busca autônoma do saber, a consolidação teática 
do conhecimento e a aplicação vivencial autoreflexiva. 
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Quadro. A integração dos elementos do trinômio dinamiza o ciclo autorreeducaciológico, 
o qual pode ser compreendido em etapas sequenciais pautadas no paradigma consciencial e na 
interassistência lúcida. A seguir, apresenta-se um quadro síntese, proposto pela autora, com sete 
etapas interligadas ao referido trinômio, como recurso didático para ilustrar a progressão da 
autorreeducação consciencial:

Tabela 2. Quadro síntese do trinômio autodidatismo-erudição-autexperimentação.

N. Etapa Autodidatismo Erudição Autexperimentação
1. Autopercepção dos 

gargalos evolutivos
Identificar as lacunas in-
traconscienciais

Base teórica para mapear 
os aspectos a reciclar

Autoobservação e regis-
tro de sinaléticas

2. Autoresponsabilidade 
reeducativa

Protagonismo na busca de 
autossuperações

Compreensão ampla 
a partir de experiências 
evolutivas

Decisão de testar novas 
abordagens reeduca-
tivas

3. Reciclagem prioritária Escolher temas críticos 
com base na autorreflexão

Uso de neoverpons e mar-
cos referenciais evolutivos

Experimentação de 
técnicas consciencioló-
gicas específicas.

4. Aplicação de novas 
posturas

Praticar no dia a dia  
o conteúdo estudado

Ajuste de autocondutas 
com base na multidimen-
sionalidade

Testagem contínua de 
posturas mais cosmoé-
ticas

5. Autossuperação das 
Dissonâncias

Elaborar ferramentas de 
autenfrentamento 

Fortalecimento mental-
somático nas decisões 
evolutivas

Enfrentamento prático 
das dificuldades com 
autoprescrições

6. Integração e amplia-
ção da autocognição

Ressignificação e atualiza-
ção dos aprendizados 

Sistematização e conso-
lidação do saber integrado

Síntese vivencial dos 
resultados obtidos nas 
reciclagens

7. Interassistência Compartilhamento de 
aprendizados em sala de 
aula.

Qualificação da tares com 
base na teática

Disponibilidade para 
experimentos interas-
sistenciais e aprendiza-
do mútuo

Aprendizagem. Diante do contexto, o trinômio autodidatismo-erudição-autexperimen-
tação não apenas sustenta a autorreeducação, mas também potencializa a reeducação mútua 
entre consciências, criando base sólida para a docência conscienciológica, na qual o professor 
atua como agente catalisador da reciclagem e expansão do discernimento por meio da vivência 
teática do paradigma consciencial.

Coerência. A docência conscienciológica, fundamentada no paradigma consciencial, atua 
como laboratório prático de autorreeducação contínua. Ao exigir coerência entre teoria e vivên-
cia, impulsiona o docente à autopesquisa permanente, consolidando o exemplarismo através da 
repetição lúcida, da exposição pública e do compartilhamento autêntico de reciclagens pessoais.

	 Autoridade. O docente torna-se referência interassistencial ao integrar conhecimento 
teático, autexperimentação e postura cosmoética. Nessa condição, ensina não apenas por argu-
mentos, mas pela vivência transformadora que inspira e esclarece os interlocutores, fortalecen-
do a tarefa do esclarecimento (tares).

Dividendos. Conforme Royer (Dividendos da Docência Conscienciológica, 2017, p. 13.530  
a 13.534) defende que os dividendos da docência conscienciológica são o conjunto de ganhos, 
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aportes, aprendizados ou efeitos positivos conquistados pela conscin, homem ou mulher, decor-
rentes do exercício da tares através das aulas de Conscienciologia. 

Tríade. A atuação docente fundamenta-se na tríade ensinar, exemplificar e autexperimen-
tar. Essa integração fortalece o vínculo interassistencial, qualifica a comunicação e retroalimenta 
o processo reeducativo do próprio professor, ampliando o discernimento evolutivo.

Epistemologia. O abertismo consciencial é traço essencial do professor interassistencial 
ao superar posturas dogmáticas, o docente se torna receptivo à heterocrítica, às neoverpons  
e aos amparos, criando ambientes de confiança e aprendizado mútuo. Essa postura rompe com 
a apriorismose e amplia a lucidez para além do conteúdo transmitido.

Universalismo. A docência qualificada pressupõe o cultivo do universalismo e da cos-
moética, superando visões egocêntricas e grupocêntricas. O docente lúcido contribui para a re
educação grupal ao estimular neocondutas, promovendo interações evolutivas e integrativas em  
contextos multidimensionais.

Predisposição. O docente interassistencial, ao ampliar o próprio senso de pertencimento 
à Humanidade e acolher múltiplas visões e temperamentos, instala holopensene de megafrater-
nidade na sala de aula, favorecendo a desconstrução de exclusivismos. Tal postura universalista 
sustenta o campo docente multidimensional como espaço propício à recomposição grupocár-
mica, à convivência evolutiva e à expansão do policarma, abrindo caminho para o senso do 
universalismo.

4.4 Reeducação Grupal

Definologia. O senso universalista é a condição consciencial íntima de conciliação e com 
patibilidade pura com os seres e realidades do Cosmos, mantendo o estado da consciência lú-
cida já identificada com a comunidade universal e o despertamento pleno do universalismo 
máximo, de modo irreversível, pacífico. (VIEIRA, Senso universalista, 2006, p. 30.164 a 30.169).

Cosmoética. A condição de transcender barreiras culturais, étnicas, ideológicas ou plane-
tárias expressa compatibilidade com a diversidade consciencial e a manutenção de um mínimo 
de conflitos, o que possibilita à consciência manifestar-se de modo mais lúcido quanto à inter-
conectividade multidimensional. A vivência do universalismo, nesse contexto, se revela nas ati-
tudes diárias de respeito, acolhimento e cooperação com todos os seres, independentemente de 
suas origens, formas ou níveis evolutivos, demonstrando uma cosmoética natural e espontânea.

Arrimo. A vivência prática do universalismo transforma a consciência em referência teá-
tica para outras, promovendo reeducação por meio do exemplo. A autotransafetividade, a con-
vivência cosmoética e a megafraternidade se tornam expressões naturais dessa consciência que 
influencia positivamente o grupo evolutivo, ultrapassando barreiras culturais, ideológicas ou 
identitárias. Esse posicionamento assistencial favorece a intercompreensão lúcida e a coesão 
interconsciencial na vivência da reeducação grupal.

Desafios. Por outro lado, a vivência do universalismo pode ser comprometida por diver-
sos obstáculos dificultadores da superação de condicionamentos milenares e a ampliação da 
cosmovisão. É fundamental identificar os impedimentos mais recorrentes e impactantes mani-
festados no cotidiano das consciências.

Critérios. Para identificar os principais impedimentos à vivência do universalismo, ado-
tam-se como critérios essenciais a frequência do traço anticosmoético e o grau do bloqueio 
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evolutivo. A frequência evidencia padrões repetitivos ainda não superados, enquanto o grau do 
bloqueio indica o impacto desses traços na ampliação da cosmovisão e na prática assistencial.

Obstáculos. A partir da aplicação dos critérios propostos, sugere-se a realização de auto-
diagnóstico de empecilhos à vivência do universalismo. A análise permite o pesquisador reco-
nhecer os traços recorrentes no cotidiano e compreender o grau do impacto sobre a autossupe-
ração e atuação interassistencial. Dentre os principais obstáculos identificáveis, destacam-se os 
7, a seguir, em ordem alfabética:

1. Apriorismose. Manutenção de convicções fechadas, rígidas e autojustificaveis limita  
e dificulta o abertismo ao universalismo.

2. Autocorrupções. Mecanismos de autoboicote, como: orgulho, vaidade excessiva, e aco-
modação impedem reciclagens essenciais a posturas mais cosmoéticas e universalistas.

3. Egocentrismo. Atitudes autocentradas, dificuldade em considerar o outro como prio-
ridade evolutiva comprometem a prática da interassistência e afasta da megafraternidade uni-
versalista.

4. Etnocentrismo. Apego excessivo a grupos sociais, culturais ou nacionais específicos 
restringe a empatia entre grupos e dificulta a percepção da humanidade de forma ampla e igua-
litária.

5. Holopensene. A influência de ambientes saturados por valores bélicos, separatistas ou 
preconceituosos interfere negativamente no microuniverso pessoal, reforçando posturas anta-
gônicas ao universalismo.

6. Ausência de autotransafetividade. A dificuldade em estabelecer vínculos afetivos sau-
dáveis consigo mesma compromete a capacidade de desenvolver empatia genuína e megafrater-
nidade com os outros, mantendo o universalismo apenas em nível teórico.

7. Perda de identidade. Algumas consciências percebem o universalismo como uma ame-
aça a aspectos identitários valorizados, como tradições, crenças ou vínculos de pertencimento,  
o que pode gerar resistência à mudança e dificultar a ampliação da visão universalista.

Aliada. A vivência do senso universalista pode ser considerada um dos ápices da reeduca-
ção exemplarista ao exigir da consciência a superação de condicionamentos enraizados ao longo 
de séculos. Nesse processo, a interreeducação, aliada à docência conscienciológica, configura-se 
como campo essencial de troca, aprendizado e assistência mútua, no qual a convivência sadia fa-
vorece o reconhecimento, o acolhimento das diferenças evolutivas e transforma o exemplarismo 
pessoal em ferramenta de reeducação grupal.

Rumo. A reeducação pelo exemplarismo, contudo, não pode ser apenas teórica; ela se 
fortalece por meio da autexperimentação conscienciológica, na qual a consciência adota uma 
postura investigativa contínua, promovendo mudanças concretas no microuniverso pessoal  
e contribuindo ativamente para o maximecanismo evolutivo como uma minipeça lúcida. Fun-
damentada na prática do senso universalista, essa reeducação torna-se uma ponte segura para  
o avanço da consciência rumo à autoconscientização multidimensional.

Consciência. Tornar-se minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Inte-
rassistencial significa, no contexto da autoreeducação e da interreeducação, assumir de forma 
consciente, ativa e permanente o papel de conscienciológo teático perante o macrocosmo evo-
lutivo. Essa condição implica em reconhecer-se como elemento funcionante de um mecanismo 
maior e mais complexo de interassistência que envolve consciências.



DELGADO, Rosiane. Reeducação Consciencial pela Autexperimentação. 71-89

88 |  Revista de Parapedagogia Ano 15, N. 15 – outubro de 2025

Realismo. Do ponto de vista da autoreeducação, essa lucidez exige o enfrentamento do 
autorrealismo, por meio do qual a consciência se educa continuamente para ser útil, cosmoética 
e acolhedora, investindo no desenvolvimento de atributos qualificados. A decisão de se posicio-
nar como minipeça lúcida constitui, por si só, uma manobra evolutiva de reeducação profunda 
da autopercepção e do modo de existir.

Assistente. Sob o viés da interreeducação, a consciência lúcida compreende que seu exem-
plo e atitudes têm efeito direto na reeducação de outras consciências, favorecendo o esclareci-
mento, o desassédio e o desenvolvimento alheio não apenas em sala de aula, mas nas condutas 
do cotidiano. O assistente lúcido atua como agente de transformação, contribuindo para o ree-
quilíbrio de holopensenes e a ampliação da intercompreensão multidimensional.

Interassistência. Portanto, tornar-se minipeça lúcida é aceitar a condição de parte res-
ponsável dentro de um todo, assumindo o papel de assistente contínuo no maximecanismo, 
com prioridade no bem coletivo e na busca do melhor para todos, em um processo de evolução 
conjunta. Nessa condição, o auto e heteroaprendizado, assim como a assistência aos outros, 
caminham juntos como expressão prática do universalismo e da fraternidade interconsciencial.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Síntese evolutiva. A articulação entre os fundamentos da Reeducaciologia, a autexperi-
mentação conscienciológica e a reeducação exemplarista evidencia a convergência prática e te-
órica entre o desenvolvimento da autoconsciência lúcida e o exercício da interassistencialidade 
evolutiva. 

Corroboração. A pesquisa reafirma a importância da autorreeducação contínua como 
eixo estruturante do posicionamento proativo da consciência, a partir da superação de traços 
patológicos multisseculares e da vivência da condição de minipeça lúcida no maximecanismo 
interassistencial. Essa abordagem propicia o rompimento gradual com padrões egocêntricos, 
reforçando a cognição aplicada e a vivência do exemplarismo teático.

Aprofundamento técnico. Nesse contexto, o método científico conscienciológico de au-
texperimentação constitui o alicerce para o estudo sobre si mesma e da autoconsciência multidi-
mensional. A valorização do aqui-e-agora enquanto laboratório consciencial contínuo configu-
ra a base operativa das autexperimentações, ampliando o domínio do holossoma e permitindo 
à consciência discernir e depurar os próprios conteúdos holossomáticos e parapsíquicos dentro 
da lógica evolutiva.

Integração. O método conscienciológico, centrado na autopesquisa e na autexperimen-
tação em laboratórios pessoais e grupais, é fundamental para o estudo da realidade multidi-
mensional e da autoconsciência somatossistêmica. A valorização do aqui-e-agora, aliada ao uso 
técnico do energossoma e das sinaléticas energéticas, permite à consciência observar e depurar 
seus próprios conteúdos mentais, energéticos e parapsíquicos.

Desafio. Essa abordagem técnica amplia o domínio do holossoma e fortalece o autodesas-
sédio contínuo, criando condições para o desenvolvimento evolutivo aplicado. Por meio dessas 
práticas, a consciência aprimora sua cognição e se posiciona como agente ativo na superação de 
limitações, promovendo uma evolução integrada e alinhada aos princípios da Conscienciologia.

Perspectivas. A continuidade da autopesquisa e a utilização constante de ambientes oti-
mizados para autexperimentação — individual e grupal — representam um passo relevante na 
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construção da cultura laboratorial consciencial, sustentada por valores neoevolutivos. A aplica-
ção teática desses princípios aponta para o fortalecimento da cientificidade conscienciológica  
e o refinamento das manifestações conscienciais, com vistas à qualificação da interassistência  
e ao cumprimento do próprio megafoco existencial. 
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